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3.8 Não existe o Não-Isolável 
Ao defendermos que existe tudo o que for 
isolável, estaremos por consequência a de-
fender também um argumento complementar: 
tudo o que for isolável existe, logo, tudo 
o que não for isolável não existe. O aro da 
porta é um exemplo de algo que segue esta 
regra. Não pode ser isolada da porta, por-
tanto não pode existir, é um elemento fala-
cioso.
 
Assim surge o nosso terceiro postulado con-
trário:
 
“Não existe o que não for possível experi-
enciar de forma isolada.”
 
3.9 O Não-Isolável 
Como podemos abrir e fechar uma porta sem o 
aro da porta? Ficamos apenas com uma placa 
flutuante com uma maçaneta e dobradiças que 
não fazem nada. Se tentássemos colar a por-
ta a um buraco na parede, esse buraco pas-
saria a ser o aro da porta. Apesar de ex-
istir uma definição que costumamos atribuir 
ao aro da porta, essa definição não é nada 
mais que o necessário à porta. 
 
Para arranjarmos exemplos de elementos não-
isoláveis, basta procurar elementos meno-
res dependentes dos maiores, como é o caso 
do aro de uma porta. Usamos o exemplo do 
aro para chegar à conclusão de que quais-

quer elementos têm de poder ser isolados, 
mas não deixa de ser um elemento falacioso. 
Assim sendo, o aro da porta é um exemplo do 
que não pode existir, não pode ser usado.

3.10 Isolamento e Contenção
Após lidos os dois últimos postulados, é 
provável que surja a dúvida: qual a dif-
erença entre os dois?

O postulado de contenção defende que ele-
mentos maiores têm de ser dependentes dos 
menores. O hospital não pode existir sem 
médicos. Se não existir esta dependência 
entre dois elementos, então nenhum deles é 
maior que o outro e não existe contenção, 
como é o caso da cenoura e alface.

O postulado de isolamento defende que ele-
mentos menores têm de ser independentes dos 
maiores. O médico consegue fazer o trabalho 
dele sem existirem hospitais. O aro da por-
ta, apesar de ser menor, é dependente da 
porta, o elemento maior, algo que como vi-
mos antes, não pode existir.

A diferença entre elementos contidos ou 
não-contidos e elementos isoláveis não 
existe. No fundo, elementos contidos e 
não-contidos são apenas um tipo de elemen-
tos isoláveis: todos os elementos têm de 
ser isoláveis, mas alguns estão contidos e 
outros não.
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3.4 Elementos Separáveis
No exemplo anterior, encontramos dois el-
ementos que possuem uma relação de con-
tenção, e não podem ser separados. Isto 
significa que na realidade estávamos ape-
nas a falar de um elemento que parecia ser 
dois. Será que o mesmo se verifica com out-
ros elementos? Vejamos agora outro exemplo 
de dois elementos que também possuem uma 
relação de contenção:

O médico trabalha no hospital, mas não tem 
de o fazer. Enquanto que o hospital precisa 
de médicos para efetivamente ser um hospi-
tal, o médico pode perfeitamente continuar 
a fazer o trabalho dele fora do hospital.

Assim sendo, o hospital só pode existir se 
conter médicos, mas médicos podem exist-
ir fora do hospital, são independentes do 
hospital. Neste exemplo em que um elemento 
contém o outro, o elemento menor é indepen-
dente. O médico sozinho consegue cumprir 
com a função dele, logo, pode ser isolado 
do hospital.

Quando retirado do conjunto a que faz par-
te, o elemento isolável consegue sobre-
viver. Isto significa que, ao contrário 
do exemplo da porta, os elementos médico 
e hospital são de facto coisas separadas, 
apesar de possuírem uma relação de con-
tenção.

3.5 Existe o Isolável
Para termos a certeza da existência de duas 
coisas como separadas, têm de poder ser 
experienciadas separadas do conjunto a que 
fazem parte, ou seja, isoladas.

Assim surge o nosso terceiro postulado:

“Existe o que for possível experienciar de 
forma isolada.”

3.6 Aplicando o 3º postulado
Ao isolar uma parte de um conjunto, estamos 
a extrair uma parte da definição desse con-
junto. Se a parte sobreviver, essa parte é 
isolável, e pode existir.

3.7 Elementos Maiores Isoláveis
E o hospital, não poderá ser também ser 
isolado? Se o hospital for parte do conjun-
to edifícios, por exemplo, então pode. O 
hospital é apenas uma instituição que per-
mite ajudar médicos, não tem de ser nec-
essariamente um edifício. Fazendo parte 
do conjunto de edifícios, terá então uma 
definição maior, podendo existir sob a for-
ma de um edifício.

O tamanho de elementos é relativo: num co-
junto de elementos A e B, o elemento A é o 
maior, mas no conjunto A e C, C é o elemen-
to maior. O elemento A é maior em relação a 
B, mas menor em relação a C.
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2.5 Aplicando o 2º Postulado
Quando provada a existência de dois elemen-
tos, há que perceber a relação entre eles. 
Se for possível falar de um elemento sem 
referir o outro, estamos a falar de elemen-
tos com relação de não-contenção. Se não 
for possível, então um dos elementos contém 
o outro, e estamos a falar de elementos com 
relação de contenção.

Ao falar de um elemento maior, falamos nec-
essariamente do elemento menor, é o caso 
do carro e do motor. Já o contrário não é 
necessariamente verdade. O motor pode faz-
er parte de um carro, mas também pode fazer 
parte de qualquer outro tipo de maquinaria. 
Apesar de considerarmos o motor como par-
te do carro, ele não é dependente do carro. 
Assim sendo, é possível falar de motor sem 
falar de carro, mesmo que o contrário não 
seja verdade.

Enquanto que entre dois elementos com 
relação de não-contenção não haja relevân-
cia nos tamanhos de cada um, entre dois 
elementos com relação de contenção, o el-
emento maior depende do menor. Para falar 
do maior, temos necessariamente de falar do 
menor. A regra mantém-se: quando falando de 
dois elementos, se não for possível experi-
enciar um elemento sem o outro, existe uma 
relação de contenção entre os dois.

2.6 O que não é ou Contido, ou Não-Conti-
do, não Existe
Ao defendermos que tudo o que existe tem de 
ser contido ou não-contido, estaremos por 
consequência a defender também um argumen-
to complementar: tudo o que for contido ou 
não-contido existe, logo, tudo o que não 
fizer parte destas categorias não existe. 

Assim surge o nosso segundo postulado con-
trário:

“Não existe o que não for ou contido, ou 
não-contido.”

2.7 O que não é ou Contido, ou Não-Contido
Não é possível arranjar exemplos para de-
screver esta categoria. O que pode não ser 
macho ou fêmea, por exemplo? Podemos cri-
ar uma terceira categoria “neutro”, mas o 
significado dessa categoria, em relação às 
outras duas, é nulo. Esta terceira catego-
ria podia aparecer em qualquer lado. Por 
exemplo: também podemos dizer que a ter-
ceira categoria entre luz e escuridão é 
“neutro”, mas não descreve nada do que não 
possa ser colocado dentro das categorias 
anteriores, não oferece relevância nenhuma.
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2.1 Elementos agrupados
Usando o 1º postulado podemos provar a ex-
istência de uma quantidade de coisas. Ao 
longo do processo de provar a existência 
destas coisas, elas começam naturalmente a 
agrupar-se. Vejamos os seguintes exemplos:

O carro é um elemento que permite levar um 
usuário de um ponto para outro ponto. Para 
tal, precisa de um conjunto de elementos: 
um volante, um motor, acentos, etc. O vo-
lante serve para se poder realizar a prin-
cipal função de um carro, controlar o mov-
imento dele. O motor torna esse movimento 
possível. Os acentos servem quem conduzir.

A alface e a cenoura são ambos vegetais.

Aplicando o 1º postulado, podemos provar a 
existência do carro e das suas partes, da 
cenoura e da alface, tudo através da ex-
periência individual de cada elemento.

2.2 Relações de Contenção
No primeiro exemplo, um elemento maior con-
tém os outros elementos menores, o motor 
sendo um deles. Existe uma relação de con-
tenção entre o carro e o motor. Este tipo 
de agrupação resulta numa particularidade 
importante: cada vez que falarmos de carro, 
estaremos também a falar do motor, mesmo 
que seja de forma subentendida.

2.3 Relações de Não-Contenção
No segundo exemplo, os elementos alface e 
cenoura não se contém um ao outro, no en-
tanto, possuem algo em comum, são vegetais. 
Neste exemplo, podemos dizer que o elemen-
to maior, que contém ambos estes elementos 
menores, será o elemento “vegetais”. Estes 
dois elementos parecem ter o mesmo nível de 
universalidade, ambos colocados debaixo do 
mesmo chapéu. Já que nenhum dos elementos 
é maior que o outro, nenhum deles contém o 
outro. Ao contrário do exemplo anterior, 
não é necessário falar de um elemento para 
falarmos do outro.

2.4 Contenção ou Não-Contenção
Podemos então considerar que existem duas 
formas de agrupar elementos: se não for 
possível falar de dois elementos separada-
mente, estamos a falar de uma relação de 
contenção. É o caso dos elementos carro e 
motor. Se for possível falar de dois ele-
mentos separadamente, então estamos a falar 
de uma relação de não-contenção. É o caso 
dos elementos alface e cenoura.

Assim surge o nosso segundo postulado:

“Existe como não-contido o que for possível 
experienciar separadamente, existe como 
contido o que não for possível experienciar 
separadamente.”
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1.5 O Não-Experienciável não Existe
Ao defendermos que existe tudo o que for 
experienciável, estaremos por consequência 
a defender também um argumento complemen-
tar: tudo o que for experienciável existe, 
logo, tudo o que não for experienciável não 
existe. 

Assim surge o nosso primeiro postulado con-
trário:

“Não existe o que não for possível experi-
enciar.”

1.6 O Não-Experienciável
Um exemplo deste tipo de não-existência é 
uma cor nova. É possível experienciar o 
conceito de “uma cor nova”, mas não conse-
guimos experienciar essa cor, portanto a 
cor propriamente dita não existirá.

Naturalmente que se algo não é experi-
enciável então não será possível de maneira 
nenhuma apresentar um exemplo deste tipo de 
coisa. Como podemos dar um exemplo de uma 
coisa que não existe se precisamente, não 
existe? Assim sendo, é importante referir 
que o exemplo apresentado em cima revela-se 
impossível. Foi usada uma falácia para ten-
tar explicar o conceito da não-existência 
com um exemplo.
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1.1 Os Sentidos
Como nos apercebemos da existência de algo? 
Para nos apercebermos da presença de al-
guma coisa, precisamos de experienciar a 
presença dela. Esta experiência pode ser 
feita a partir dos sentidos como a visão ou 
a audição. Por exemplo, podemos apercebere-
mo-nos da existência da luz ao abrir os ol-
hos, ou do som ao ouvirmos alguém a falar.

1.2 Além dos Sentidos
E com coisas além dos sentidos? Como podem-
os dizer que Liberdade existe, por exemplo? 
Independentemente de este ser existir ou 
não, pelo menos a ideia de Liberdade exist-
irá, caso contrário nem podíamos questionar 
essa existência. A Liberdade pode não ter 
uma presença física, mas certamente terá 
uma presença mental, sob a forma de ideia.

Um exemplo mais óbvio deste tipo de ex-
istência mental será o unicórnio: um 
unicórnio não existe, apesar da presença 
do conceito de unicórnio existir. É impos-
sível experienciar fisicamente um unicórnio 
porque não existe, mas é perfeitamente pos-
sível pensar em unicórnios, o que estamos 
precisamente a fazer neste momento.

Para nos apercebermos da existência de 
algo, não interessa que saibamos o que é 
exatamente. Não importa ser ilusório, con-
tinua a ser algum tipo de existência.

1.3 O Experienciável Existe
Para dizer que alguma coisa existe, temos 
de a ter experienciado. Cada vez que nos 
quisermos referir a algo, temos de faz-
er referência a algum tipo de experiência, 
seja ela um som, um nome, uma imagem, um 
conceito, etc. Concluindo: se tudo o que 
existe possuí um tipo de presença, então 
tudo tem de poder ser experienciado.

Assim surge o nosso primeiro postulado:

“Existe o que for possível experienciar.”

1.4 Aplicando o 1º Postulado
Com este argumento, parece possível defend-
er a existência do que nos convier, no en-
tanto, este primeiro postulado apenas serve 
para provar a existência de algo, de acor-
do com a respetiva experiência: o que for 
físico é provado com experiências físicas, 
o que for mental é com ideias, etc.

Podemos provar a existência do conceito de 
unicórnios porque experienciamos o conceito 
mentalmente, mas não podemos partir daí 
para provar a existência de unicórnios pro-
priamente ditos. Podemos pensar nas ideias 
que quisermos, mas apenas serão reais den-
tro do cérebro, nada nos garante que essas 
ideias se reflitam no mundo fora do cére-
bro, como é o caso de unicórnios.
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4.1 Isolamento de Elementos
Anteriormente encontramos elementos menores 
que dependiam dos maiores, como é o caso 
da porta e do aro. Vimos também elementos 
menores que eram independentes dos maiores, 
como é o caso do médico e do hospital.

Em ambas as situações, os elementos meno-
res eram necessários para a definição dos 
maiores: o que é uma porta sem um aro, o 
que é um hospital sem médicos? Concluímos 
também que os elementos menores têm de pod-
er ser isolados. Para tal tem de ser pos-
sível experienciar esses elementos sem ex-
perienciar o conjunto a que fazem parte. 
Para o médico existir, tem de ser possível 
experienciar médicos sem hospitais.

A regra para conseguir isolar um elemento 
defende que não podemos perder a definição 
desse elemento quando isolado, mas como po-
demos assegurar-nos que não a perdemos?

4.2 A Definição de um Elemento
Se a definição de um elemento é o conjunto 
de elementos menores que o compõem, então 
o mesmo se aplicará aos elementos menores. 
A definição de hospital é o conjunto das 
suas componentes, entre as quais o médico. 
Segundo o mesmo raciocínio, a definição de 
médico será também o conjunto das suas com-
ponentes, entre as quais, por exemplo, a 
capacidade de tratar a saúde das pessoas.

4.3 Elementos Indivisíveis
Como visto previamente, não conseguim-
os fazer o mesmo com o aro da porta, é um 
elemento não-isolável. Ao tentar isolar o 
aro, perdemos a definição dele, pois pre-
cisa da porta. O aro não possuí elementos 
menores, é indivisível. Chegamos então a 
uma conclusão: se a definição de elemen-
tos é o conjunto de elementos menores que o 
compõem, então elementos indivisíveis não 
terão definição nenhuma. E já que elementos 
indivisíveis não possuem definição, serão 
também elementos não-isoláveis.

4.4 Elementos Divisíveis
Se pretendemos estruturar um conjunto de 
elementos segundo as definições deles, te-
mos de o fazer recorrendo apenas a elemen-
tos isoláveis e divisíveis. Assim sendo, 
podemos assumir que em qualquer sistema, no 
qual todos os elementos sigam esta regra, 
todos os elementos têm sempre de conter el-
ementos menores.

Assim surge o nosso quarto postulado:

“Um elemento contém sempre 
outros elementos.”
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4.5 Aplicação do 4º Postulado
Ao definir alguma coisa, temos de o enu-
merar todos os elementos que a compõem. Se 
um dos elementos enumerados não fizer par-
te do conjunto maior, então a definição do 
elemento maior é falaciosa. Assim sendo, 
há que escolher que elementos fazem parte 
e que elementos não, de modo a criar uma 
definição correta.

4.6 O que não contém outras coisas
Como visto anteriormente, elementos que não 
contém outros elementos são elementos indi-
visíveis. Se a definição de um elemento é o 
conjunto de elementos que o compõem, então 
elementos indivisíveis não podem possuir 
definição, logo não podem ser isolados.

Ao defendermos que para elementos exist-
irem, têm de ser divisíveis, estaremos tam-
bém a defender um argumento complementar: 
o divisível existe, logo, o não-divisível 
não existe.

Assim surge o nosso quarto postulado con-
trário:

“O que não contém outras coisas, 
não existe.”

4.7 Elementos não contém outros
Para arranjar elementos que não contém out-
ros, basta pensar em elementos que não pos-
suam definição, ou seja, que não podem ser 
isolados. Vejamos o seguinte exemplo:

O aro da porta contém os elementos porta e 
aro. No entanto, o elemento porta é também 
o que contém o aro, logo, os elementos são 
inseparáveis.

Neste exemplo, não concluímos que o elemen-
to aro não possui definição, simplesmente 
concluímos que é inseparável de porta. Como 
visto anteriormente, pares de elementos 
inseparáveis resultam em elementos menores 
que não podem ser isolados, além de serem 
na realidade apenas um elemento.

Neste exemplo, encontramos um elemento que 
possuí definição, apesar de falaciosa. 
Graças a esta definição é também um elemen-
to menor inseparável doutro maior, o que o 
torna num elemento não-isolável.

QUERES 

Conto contigo, deixa-me uma mensagem!
+351 932 393 465

Aqui tens um pdf a explicar o projeto :
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UMA LÍNGUA
UMA LÍNGUA??

Estou a juntar artistas de diferentes áreas para me 
ajudarem a dar vida ao Mosteiro do Tri  ngulo. Os monges 
deste mosteiro veneravam o triângulo, mas que língua 
falavam? É isso que eu quero que tu me ajudes a descobrir.
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O processo divide-se em quatro fases. O trabalho em cada fase 
serve para traduzir o trabalho da fase anterior, começando em 
pedidos, passando a respostas, visualmente localizando-as e final-
mente formalizando-as. Cada fase é dependente da anterior: 
(Um DiagramaDiagrama poderá adquirir variadas FormasFormas, no entanto, a For-For-
mama do Projeto deve refletir o DiagramaDiagrama.)

A Fase ProgramáticaFase Programática consiste em entender o que é pedido:
(A casa é um espaço de vivência permanente, um espaço seguro 
e acolhedor. Uma casa é composta por sala, cozinha, wc, quartos. 
Uma sala é um espaço de lazer, a cozinha é de culinária, o wc é 
de necessidades, o quarto é de descanso. A cozinha e o quarto 
são opostos no que toca a trabalho, e o wc pode ser uma ex-
tensão do espaço privado do quarto.)

A Fase ConceptualFase Conceptual consiste em formular ideias que possam re-
sponder ao pedido:
(A sala pode ser relaxante, a cozinha dinâmica, o wc privado (para 
poder ser uma extensão do quarto), os quartos silenciosos.) 

A Fase DiagramáticaFase Diagramática consiste em localizar as respostas:
(A sala deve ser uma zona central, a cozinha deve ter acesso 
à sala, o wc deve estar próximo de todas as áreas, os quartos 
devem ser a zona mais afastada (para se poderem manter silenci-
osos).)

A Fase FormalFase Formal consiste em manifestar fisicamente o DiagramaDiagrama do 
Projeto:
(A sala é branca (para não suscitar emoções demasiado vivas), a 
cozinha é bem iluminada, o wc tem uma janela (para não ser claus-
trofóbico, visto que apenas tem entrada pelo quarto), os quartos 
são retangulares (para melhor aproveitarem a área que lhes foi 
atribuída).)
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Planta Tipo
Pisos 1-6

1/600

O processo divide-se em quatro fases. O trabalho em cada fase 
serve para traduzir o trabalho da fase anterior, começando em 
pedidos, passando a respostas, visualmente localizando-as e final-
mente formalizando-as. Cada fase é dependente da anterior: 
(Um DiagramaDiagrama poderá adquirir variadas FormasFormas, no entanto, a For-For-
mama do Projeto deve refletir o DiagramaDiagrama.)

A Fase ProgramáticaFase Programática consiste em entender o que é pedido:
(A casa é um espaço de vivência permanente, um espaço seguro 
e acolhedor. Uma casa é composta por sala, cozinha, wc, quartos. 
Uma sala é um espaço de lazer, a cozinha é de culinária, o wc é 
de necessidades, o quarto é de descanso. A cozinha e o quarto 
são opostos no que toca a trabalho, e o wc pode ser uma ex-
tensão do espaço privado do quarto.)

A Fase ConceptualFase Conceptual consiste em formular ideias que possam re-
sponder ao pedido:
(A sala pode ser relaxante, a cozinha dinâmica, o wc privado (para 
poder ser uma extensão do quarto), os quartos silenciosos.) 

A Fase DiagramáticaFase Diagramática consiste em localizar as respostas:
(A sala deve ser uma zona central, a cozinha deve ter acesso 
à sala, o wc deve estar próximo de todas as áreas, os quartos 
devem ser a zona mais afastada (para se poderem manter silenci-
osos).)

A Fase FormalFase Formal consiste em manifestar fisicamente o DiagramaDiagrama do 
Projeto:
(A sala é branca (para não suscitar emoções demasiado vivas), a 
cozinha é bem iluminada, o wc tem uma janela (para não ser claus-
trofóbico, visto que apenas tem entrada pelo quarto), os quartos 
são retangulares (para melhor aproveitarem a área que lhes foi 
atribuída).)

9

1/400Escola de Circo
Piso 1

O processo divide-se em quatro fases. O trabalho em cada fase 
serve para traduzir o trabalho da fase anterior, começando em 
pedidos, passando a respostas, visualmente localizando-as e final-
mente formalizando-as. Cada fase é dependente da anterior: 
(Um DiagramaDiagrama poderá adquirir variadas FormasFormas, no entanto, a For-For-
mama do Projeto deve refletir o DiagramaDiagrama.)

A Fase ProgramáticaFase Programática consiste em entender o que é pedido:
(A casa é um espaço de vivência permanente, um espaço seguro 
e acolhedor. Uma casa é composta por sala, cozinha, wc, quartos. 
Uma sala é um espaço de lazer, a cozinha é de culinária, o wc é 
de necessidades, o quarto é de descanso. A cozinha e o quarto 
são opostos no que toca a trabalho, e o wc pode ser uma ex-
tensão do espaço privado do quarto.)

A Fase ConceptualFase Conceptual consiste em formular ideias que possam re-
sponder ao pedido:
(A sala pode ser relaxante, a cozinha dinâmica, o wc privado (para 
poder ser uma extensão do quarto), os quartos silenciosos.) 

A Fase DiagramáticaFase Diagramática consiste em localizar as respostas:
(A sala deve ser uma zona central, a cozinha deve ter acesso 
à sala, o wc deve estar próximo de todas as áreas, os quartos 
devem ser a zona mais afastada (para se poderem manter silenci-
osos).)

A Fase FormalFase Formal consiste em manifestar fisicamente o DiagramaDiagrama do 
Projeto:
(A sala é branca (para não suscitar emoções demasiado vivas), a 
cozinha é bem iluminada, o wc tem uma janela (para não ser claus-
trofóbico, visto que apenas tem entrada pelo quarto), os quartos 
são retangulares (para melhor aproveitarem a área que lhes foi 
atribuída).)
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Casa-Atelier
Processo de Simplificação
Diagrama da Casa

A

B

C

D

E

F

G

H

I

J

K

L

M

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

20

Taxonomia Ontológica do Projeto
Tabela de possibilidades
Parte 2 de 2

Terreno = Circulação
(Igualdade)

Terreno ≈ Circulação
(Mistura)

Terreno / Circulação
(Encontro)

Terreno ≠ Circulação
(Separação)

O Terreno terá uma 
presença igual à da 
Circulação, ambos 
empregam a mesma 
função. A Circulação 
será necessáriamente 
exterior.

Existem zonas puras e 
zonas ambíguas.

O Terreno cerca a Circu-
lação. Existe necessária-
mente pelo menos um 
ponto de contacto entre 
o Terreno e a Circulação.

O Terreno e a Circulação 
não teram qualquer tipo de 
contacto, existem na sua 
forma mais pura. Deste 
modo a Circulação será 
necessáriamente interior.

Projeto - Terreno
(Supremacia)

Terreno ≈ Projeto
(Mistura)

Terreno / Projeto
(Encontro)

Terreno ≠ Projeto
(Separação)

Abolição do Terreno.

O Projeto difunde-se 
com o Terreno.

O Terreno cerca o 
Projeto. Existe 
necessáriamente pelo 
menos um ponto de 
contacto entre o 
Terreno e o Projeto.

O Projeto insere-se isolada-
mente no Terreno. Nesta 
situação o acesso ao Projeto 
terá de ser feito necessária-
mente pelo exterior do Terre-
no.

Terreno = Projeto
(Igualdade)

O Terreno é o Projeto.

Terreno ≈ Área Social
(Mistura)

O Terreno é aproveita-
do para algumas Áreas 
Sociais.

Terreno = Área Social
(Igualdade)

O Terreno é a Área 
Social.

Terreno / Área Social
(Encontro)

O Terreno cerca a Área 
Social. Existe necessári-
amente pelo menos um 
ponto de contacto entre 
o Terreno e a Área 
Social.

Terreno ≠ Área Social
(Separação)

O Terreno e a Área Social 
não teram qualquer tipo de 
contacto, existem na sua 
forma mais pura. Deste 
modo a Área Social será 
necessáriamente interior.

Terreno ≠ Área Privada
(Separação)

O Terreno e a Área Privada 
não teram qualquer tipo de 
contacto, existem na sua 
forma mais pura. Deste 
modo a Área Privada será 
necessáriamente interior.

Terreno / Área Privada
(Encontro)

O Terreno cerca a Área 
Privada. Existe 
necessáriamente pelo 
menos um ponto de 
contacto entre o Terreno 
e a Área Privada.

Terreno ≠ Serviços
(Separação)

O Terreno e os Serviços não 
teram qualquer tipo de 
contacto, existem na sua 
forma mais pura. Deste 
modo os Serviços serão 
necessáriamente interiores.

Terreno / Serviços
(Encontro)

O Terreno cerca os 
Serviços. Existe 
necessáriamente pelo 
menos um ponto de 
contacto entre o Terreno 
e os Serviços.

Circulação ≈ Área Social
(Mistura)

A Circulação é aproveit-
ada para algumas 
Áreas Sociais.

Circulação / Área Social
(Encontro)

A Circulação cerca a 
Área Social. Existe 
necessáriamente pelo 
menos um ponto de 
contacto entre a Circu-
lação e a Área Social.

Circulação ≠ Área Social
(Separação)

A Circulação e a Área 
Social não teram qualquer 
tipo de contacto, existem 
na sua forma mais pura.

Circulação ≠ Área Privada
(Separação)

A Circulação e a Área 
Privada não teram 
qualquer tipo de contacto, 
existem na sua forma mais 
pura.

Circulação / Área Privada
(Encontro)

A Circulação cerca a 
Área Privada. Existe 
necessáriamente pelo 
menos um ponto de 
contacto entre a Circu-
lação e a Área Privada.

Circulação ≠ Serviços
(Separação)

A Circulação e os Serviços 
não teram qualquer tipo de 
contacto, existem na sua 
forma mais pura.

Circulação / Serviços
(Encontro)

A Circulação cerca os 
Serviços. Existe necessária-
mente pelo menos um 
ponto de contacto entre a 
Circulação e os Serviços.

Circulação = Área Social
(Igualdade)

A Circulação é a Área 
Social.

Área Social ≠ Área Privada
(Separação)

A Área Social e a Área 
Privada não teram 
qualquer tipo de contacto, 
existem na sua forma mais 
pura.

Área Social ≠ Serviços
(Separação)

A Área Social e os 
Serviços não teram 
qualquer tipo de contacto, 
existem na sua forma mais 
pura.

Área Privada ≠ Serviços
(Separação)

A Área Privada e os 
Serviços não teram 
qualquer tipo de contacto, 
existem na sua forma mais 
pura.

A1

B1

C1

D1

E1

B2

C2

D2

E2

B3

C3

D3

E3

D4

E4

D5

F5

H5

I5

J5

K5

H4

I4

J4

G3

H3

I3

F3

19

Taxonomia Ontológica do Projeto
Classificação e Significado de Relações entre 
elementos constituintes
Parte 1 de 2

5

Exemplos de Barcos
Desenhos segundo a Fórmula
2020

4

“Flatiron Building”
De “Wikimedia commons”
1902

3

“The Marco Polo”
De Montague Dawson
1929

2

A minha Abordagem na Arquitetura
Continuação

Desde cedo revelei um enorme interesse em barcos à vela. A forma imponente destes navios é algo 
que me apaixona, desde as curvas do casco a todo o tipo de aberturas que curvam com ele, a roda 
do leme, as grandes lâmpadas do convés e as velas gigantescas que levam este grande monstro. Além 
da forma ainda temos uma grande complexidade nas redes agarradas ao mastro, bem como todas as 
outras cordas que circundam estes mastros. O movimento destes barcos é também muito importante, 
as velas cheias com o vento, a intensa inclinação graças às ondas e as bandeiras no topo que se en-
tregam ao vento. Visto que o que me fascinava mais era a forma e movimento destes objetos, ganhei 
também um enorme interesse em pinturas, desenhos e miniaturas destes barcos. Existem pinturas anti-
gas mais realísticas, e outras mais pomposas, mas ambas pretendem mostrar a grandiosidade destes 
veículos. Não durou muito até eu próprio começar a fazer este tipo de desenhos. Mas, visto que nunca 
fui grande coisa a desenhar, procurei uma fórmula para desenhar estes barcos, que foi algo que atingi 
eventualmente. Este tipo de formulação é algo que reside fundo no meu ser, e consequentemente na 
minha forma de pensar arquitetura.

O interesse em arquitetura sempre esteve presente, sou um fascinado por lego desde pequeno, por-
tanto também não seria grande surpresa. No entanto, este interesse percorreu (e ainda percorre) uma 
grande transformação. Coisas que antes achava fascinantes agora desprezo, e coisas que não me 
interessavam de todo passaram a ser focos de atenção. Antes de ter começado o meu percurso em 
arquitetura ainda tinha alguns gostos diria eu infantis. Mas no meio deste crescimento, algo se man-
teve, o interesse pela forma. Mais à frente estará uma foto de “Flatiron Building”, um edifício de planta 
triangular. Este foi o primeiro edifício de planta não quadrada que alguma vez vi. Naturalmente foi um 
choque, pareceu-me um edifício incrivelmente imponente. Não me interessava o interior ou o conceito 
por detrás, somente a forma. Apesar de ainda não ser o que ando à procura ao pensar arquitetura, é 
algo que espero um dia explorar. Um dia, ao comparar o meu gosto por barcos e este edifício, aper-
cebi-me das óbvias semelhanças. Ambos têm uma “proa”, que é o que os torna ambos imponentes, 
bem como a sua grande altura em relação ao comprimento e especialmente largura. Pode-se dizer 
que o “Flatiron Building” é um barco em terra. Mais tarde vim a descobrir que, por exemplo, a Unidade 
Habitacional de Marselha fora parcialmente embelezado como um navio.

Toda esta conversa sobre barcos e edifícios triangulares serviu não para demonstrar os meus gostos, 
mas a motivação atrás das minhas crenças. Tenho pena que, por mais profundo e claro seja um ed-
ifício em termos conceptuais, lhe falte beleza além do bloco de betão habitual. Não pretendo procu-
rar a decoração alheia, antes a que reflita o projeto de alguma forma, mas ando definitivamente à 
procura de um retorno a embelezamentos ao edificado. Este é, espero eu, o próximo passo na minha 
abordagem em arquitetura.
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A minha Abordagem na Arquitetura
Ao contrário do que suponho ser a perspetiva comum entre arquitetos, não acredito em arquitetura 
como uma arte. Esta diferença, porém não serve para invalidar a arte e a arquitetura, mas antes pelo 
contrário, elevar o valor das duas. Ao desenhar um edifício, uma das minhas maiores preocupações 
é a experiência de quem o irá ocupar, seja para viver ou trabalhar. A parte poética da arquitetura 
(a geometria, materiais e forma, por exemplo) é algo secundário, a meu ver. O arquiteto deve estar 
preocupado em primeiro fazer uma casa confortável, funcional, e só depois introduzir alguma beleza. 
Não gosto de pensar que sou um escultor, que cria uma obra de arte onde alguém terá de lá viver mais 
tarde, penso no sistema de forma contrária. Mas como dito antes, a separação entre arte e arquitetura 
não serve para as desvalorizar mas antes elevá-las. Depois de uma casa funcional, há que a realizar 
segundo ferramentas da poesia. O contexto não deve ser ignorado, apesar de não informar a fun-
cionalidade ou praticabilidade do projeto a construir. Deve ser tratado através da arte, caso contrário 
viveríamos todos em edifícios sem personalidade, todos com os materiais e formas mais eficientes, 
reduzidos ao que é apenas fisicamente necessário para se manter em pé. Se existem materiais que mel-
hor refletem “a calma” ou “o intelecto” de quem habita uma das minhas casas, esses serão escolhidos 
para refletir o conceito que deu origem ao projeto, são consequências da doutrina maior que regem 
o projeto. Ao construir um edifício estaremos tanto a criar arquitetura como arte, ambos proveem de 
uma ideia mais universal, o conceito.

Como posso construir este edifício? Esta é uma pergunta para a Construção.
Como quero viver este edifício? Esta é uma pergunta para a Arquitetura.
O que é necessário para refletir essa resposta? Esta é uma pergunta para o Conceito.
Como posso refletir as escolhas de conceito, arquitetura e inserção no contexto? Esta é uma pergunta 
para a Arte.

A minha abordagem à arquitetura ou em arquitetura é, naturalmente, algo ainda em construção. As-
sim, todas e quaisquer crenças ainda se poderão revelar como infantis, incompletas, contraditórias ou 
simplesmente erradas. Para evitar uma perspetiva tão corrupta há que questionar todas essas crenças 
e outras, tudo o que toque em conhecimento. Com efeito, chamo a filosofia, a grande paixão que 
me permite organizar e ajudar mentalmente a pensar qualquer área científica, artística, prática, etc., 
é a mãe de todas as ciências, ou como acho, mãe de todas as áreas de estudo humanas. Se já existe 
alguma base de crenças que me guiam o caminho na minha abordagem à arquitetura, essa base é 
a filosofia.

David Vaz
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Even the smartest among us can feel inept as we try to fi gure out the shower control in a hotel or 

attempt to navigate an unfamiliar television set or stove. When The Design of Everyday Things 

was published in 1988, cognitive scientist Don Norman provocatively proposed that the fault 

lies not in ourselves but in design that ignores the needs and psychology of people. Alas, bad design 

is everywhere, but fortunately, it isn’t di�  cult to design things that are understandable, usable, and 

enjoyable. Thoughtfully revised to keep the timeless principles of psychology up to date with ever-

changing new technologies, The Design of Everyday Things is a powerful appeal for good design, and 

a reminder of how—and why—some products satisfy while others only disappoint.

“Part operating manual for designers and part manifesto on the power of designing for people, 

The Design of Everyday Things is even more relevant today than it was when fi rst published.”   
—TIM BROWN, CEO, IDEO, and author of Change by Design

DON NORMAN is a co-founder of the Nielsen Norman Group, and holds graduate degrees 

in both engineering and psychology. His many books include Emotional Design, The Design of Future 

Things, and Living with Complexity. He lives in Silicon Valley, California.

WWW.JND.ORG

“Design may be our top competitive edge. This book is a joy—fun and of the utmost importance.”

—TOM PETERS, author of In Search of Excellence

“This book changed the fi eld of design. As the pace of technological change accelerates, the 

principles in this book are increasingly important. The new examples and ideas 

      about design and product development make it essential reading.”              

 —PATR ICK W H ITNEY, Dean, Institute of Design, and Steelcase/Robert C. Pew 

Professor of Design, Illinois Institute of Technology

“Norman enlightened me when I was a student of psychology decades ago and he 

continues to inspire me as a professor of design. The cumulated insights and wisdom of the cross- 

disciplinary genius Donald Norman are a must for designers and a joy for 

those who are interested in artifacts and people.”        

—CEES DE BONT, Dean, School of Design, and Chair Professor of 

Industrial Design, The Hong Kong Polytechnic University
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a pata tinha três irmãs: a peta, a pita, a pota e a puta.
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1 Introdução

1.1 Resumo

O mundo dos videojogos é uma realidade muito presente na vida de algumas sub-culturas da 
população mais jovem da atualidade. O videojogo é um meio que, apesar de bastante mais 
recente que as outras artes, como a cinematografia, pintura, e arquitetura, não deixa de ser 
uma inspiração para muitos. Tal como acontece com todas as áreas do conhecimento humano, 
existem várias interceções entre elas que devem ser exploradas. Com este tese, pretende-se 
explorar as interseções entre arquitetura e videojogos ou, mais precisamente, a arquitetura que 
é produzida dentro de videojogos.

Para entender o que é um espaço digital desenhado para a diversão, pode ser útil entender o 
desenho de um espaço real com preocupações equiparáveis. Para tal, será feito um estudo sobre 
playgrounds e parques temáticos, de modo a entender mais profundamente o que é um espaço 
interativo que consiga imergir os seus ocupantes numa realidade fictícia. Note-se que, apesar 
de exemplos como o Metaverse serem comparáveis ao trabalho feito em jogos, não devem 
ser considerados jogos dado que os objetivos que cada um tenta atingir são significativamente 
diferentes. O que se procura explorar com este trabalho de investigação não é uma tentativa 
de substituir o real; é explorar a forma como a arquitetura num contexto digital pode criar 
experiências fantasiosas, impossíveis à vida real.

Palavras-chave:

Arquitetura - Jogo - Level Design - Magic Circle - Playground - Worldbuilding

Introdução
87 Notas Finais

Apesar dos game designers não possuirem as mesmas competências que um arquiteto, não 
deixam de trabalhar sobre a mesma base, o espaço. Um arquiteto está preocupado com fatores 
do mundo real como a resistência de um edifício; conforto; custo; etc. Um game designer não 
tem de lidar com estes problemas, tendo outras preocupações que o arquiteto desconhece, como 
um cliente que é capaz de saltar três metros, ou planetas que desafiam as leis da física. Caso esta 
contradição se mantivesse por aqui, então o trabalho destas duas profissões não estaria ligado 
de forma alguma. Porém não é o que acontece.

A diferença entre duas coisas que não são a mesma é o conjunto de contradições que existem 
entre ambas. Exemplificando: uma maçã e um carro podem ambos ser vermelhos, mas um é 
usado como meio de transporte é a outra para comer. Não podemos comer um carro nem podemos 
conduzir uma maçã; são características intrínsecas a cada um dos exemplos, pelo menos quando 
comparados entre sí. Ao comparar uma maçã e uma laranja, encontramos algo mais especial: 
apesar de se contradizerem entre sí (uma é laranja e a outra vermelha, por exemplo) não deixam 
de fazer parte do mesmo conjunto, o conjunto das frutas. São objetos diferentes, mas entender 
o conteúdo de uma certamente nos ajudará a entender mais sobre a outra; ambas são alimentos 
acídicos, por exemplo.

O trabalho de um game designer e de um arquiteto apresenta este mesmo tipo de contradição: 
os dois trabalham para atingir objetivos diferentes, com clientes e situações distintas, embora o 
trabalho de um acabe muitas vezes por contribuir para o entendimento do outro, já que ambos 
trabalham sobre o mesmo tema, o espaço. O que torna um videojogo especial tem que ver 
com a sua interatividade. É através da arquitetura (level design) que um jogo trabalha esta 
interatividade e torna possível as múltiplas fantasias que sonhamos experienciar.

Notas Finais
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“É impossível user rima i trompa ânci da u apresenta ç na m adivinha e, portanto, não o vou fazer. Em vez disso, vou-te dar um texto que só 
consegues ler se fores disléxico:”
“É impossível resumir a importância da tua presença na minha vida e, portanto, não o vou fazer. Em vez disso, vou-te dar um texto que só 
consegues ler se fores disléxico:”

Pista para o pipo:

Tens namorado?

Pista para o russa:

não :(

Este painel é um jogo para 3 jogadores.

If water is life, then sand is creativity

1- as gajas têm SEMPRE namorado.

2- pensam sempre que os gajos as querem comer.

3- não têm problemas de cabelos como os gajos.

4- coitadas no mundo profissional é mais fodido.

5- pensam que os homens só querem tetas e rabo.

6- de facto querem, mas não é o mais importante.

7- os gajos dão mais hipóteses às gajas, seja para amizade seja para namoro ou mesmo só para amigos coloridos.

8- a gaja a rejeitar vai com um “eh não que nojo”. Isso fica para a vida, falo de experiência própria.

Science is the search for the structure of truth, Creation is the reorganization of said structure.

“Falaste e disseste.”

“Um gajo dedica-se.”

Canal do ano: Android a17

“Porque os Computadores...”

“Porque o David...”


